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RESUMO 

O  gelo  marinho  Antártico  é  um  importante  componente  do  clima  global.  O  aumento
(diminuição) de sua extensão em direção às baixas latitudes (em relação ao polo), atuam para
favorecer a mais (menos) incursões de processos transientes de altas para baixas latitudes no
Hemisfério  Sul  –  HS.  Portanto,  a  extensão  do  gelo  marinho  (Sea  Ice  Extent,  SIE)  tem
impactos significativos no nosso dia-à-dia. Aqui investigamos os impactos das variabilidades
extremas do SIE sobre o setor do Mar do Índico [com base em 2std (standard deviation), do
SIE] sobre o HS: América do Sul (AS) e África, principalmente. Para isso, selecionamos os
eventos de SIE extremos, que definimos como períodos/dias com anomalias de SIE superior a
2std.  Em seguida,  usamos as  variáveis  meteorológicas  para  avaliar  os  padrões  de grande
escala e de escala sinótica (ondas de Rossby e outros transientes) e a dinâmica associada a
esses processos. Analisamos como essas ondas atuam para transportar calor e precipitações
anômalas  (aumento/diminuição das  chuvas)  no  inverno (julho-setembro,  JAS)  e  no  verão
(janeiro-março, JFM) austral sobre AS e África. Os resultados mostram que as anomalias de
SIE do Índico estão associados a fortes resfriamentos sobre o Pacífico equatorial central/leste
e à presença de espectros de ondas que incluem modos de ondas 3 a 4 nas latitudes médias e
trens de ondas de Rossby passando sobre AS e África tanto em JAS como JFM. Esses modos,
favorecem  o  desenvolvimento  de  processos  baroclínico  (incluindo  ondas  frontais)  que
transportam ar frio dos polos para AS, África e Austrália, durante e entre 4 e 10 dias depois
dos eventos. Além disso, constatamos aumentos significativos na precipitação sobre o SE do
Brasil, S da África e N da Austrália durante JFM. Diminuição (aumento) nas chuvas no SE e
S do Brasil (L da Austrália) são observados em JAS durante esses eventos. 
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